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Objetivos

Esta etapa do projeto tem dois objetivos principais:
1.Produzir um modelo físico da Bacia de Taubaté em impressora 3D
2.Investigar a utilidade educacional do modelo junto a professores de educação
básica

PALAVRA-CHAVE: Geologia, modelação 3D, Bacia sedimentar de Taubaté

Dificuldades enfrentadas

A realidade sanitária atual do país contribuiu para o atraso no desenvolvimento
do projeto, porque a pesquisa depende de acesso a equipamentos eletrônicos e
softwares que, devido ao custo de aquisição, não estão disponíveis fora da
universidade. A finalização do projeto requer uso de impressoras 3D existentes nos
laboratórios da FEC-Unicamp e do CTI-Renato Archer, que estão fechados desde
2020, devido à dificuldade de controle da pandemia de Covid-19.

Desafios de Pesquisa

Do projeto anterior de IC resultou um modelo de relevo da Bacia de Taubaté
em arquivo .TIN, com grande exagero vertical, elaborado no programa ArcScene.Para
gerar o modelo físico, o desafio da nova etapa de bolsa é converter o arquivo para a
extensão .STL, usado em impressoras 3D.



Caminhos Percorridos

A primeira tentativa foi converter o próprio arquivo .TIN em .STL. porém o
ArcGIS não possui ferramenta que possa converter esse tipo de arquivo em outra
extensão. Analisando a descrição do arquivo TIN e da ferramenta TIN concluiu-se que
o TIN é um arquivo de triangulação de dados que não apresenta compatibilidade nem
mesmo com outros softwares de geoprocessamento e portanto não possui as
características necessárias para a conversão.

A solução foi a remodelagem do relevo no QGIS, outro software de
geoprocessamento. Em QGIS foi gerado um Modelo Digital de Elevação (MDE) que,
com a ajuda de uma extensão do próprio programa chamada “Qgis2 Threejs”
chegamos ao exagero vertical necessário e criamos um arquivo de visualização em
web browser, mas da mesma forma que o arquivo .TIN, não existe ferramenta de
conversão para o .STL.



Resultados

Diante do exposto é evidente que os resultados foram insatisfatórios e que será
necessário buscar outra maneira de produzir o modelo físico. Por isso a equipe vem
realizando nova tentativa de produção do modelo no software chamado Blender.

Após a conclusão dessa etapa, daremos continuidade ao projeto investigando a
aplicabilidade do produto final no ensino da educação básica.
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